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0. Introdução 
1 Fenómeno paradigmático do lazer contemporâneo e do modo como este e o trabalho se
organizam em esferas relativamente separadas e reguladas nas socie dades modernas, o
turismo envolve actividades agradáveis praticadas durante períodos curtos em lugares
distintos dos de residência e de trabalho. Implica o uso aparentemente desnecessário de
bens e serviços, consumidos em virtude de gerarem experiências aprazíveis, envolvendo
paisagens e pessoas diferentes das que se podem encontrar na vida quotidiana (Urry,
1991: 1ss). No caso do turismo internacional, ele é inseparável das transformações sociais
do século XX (sobretudo da sua segunda metade) relacionadas, como defende Urry (1995:
130), com a democratização da viagem e a generalização da possibilidade de se comprar
tempo nos países capitalistas mais aﬂ uentes.1 De privilégio conspícuo das elites – o lazer
como marca distintiva das classes ociosas na perspectiva de Veblen [1970 (1899)] – as
férias  elevaram-se  à  condição  de  um  direito  social.  Ir  de  férias  passou  a  ser  uma
característica  fundamental  da  modernidade e  da cidadania,  constituindo mesmo uma
necessidade, simultaneamente, individual e colectiva. A expansão do turismo de massas,
muito  intensa  a  partir  da  década  de  1960,  por  força  da  consolidação  do  Estado-
Providência  e  o  apoio  dos  gover nos  dos  países  europeus  centrais  (v.,  entre  outros,
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Boissevain, 1996; D’Epinay, 1991; Lickorisk e Jenkins, 2000) – mais tardio e incompleto no
caso português – e, por outro, o próprio desenvolvimento do capitalismo na contínua
procura e invenção de novos mercados e produtos – algo observado há mais de 150 anos
por Marx e Engels [1968 (1848): 26-27] – conduziram à incorporação suces siva de novos
destinos na geograﬁa mundial das rotas turísticas. O Brasil, em especial a região nordeste,
constituída pelos Estados da Baía, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do
Norte, Ceará, Piauí e Maranhão é um dos destinos que reﬂecte estas dinâmicas globais, em
boa  medida  impulsiona das  pela redução  dos  custos  das  viagens  intercontinentais
proporcionada  pelos  avanços  tecnológicos  e  organizativos  no  sector  dos  transportes
aéreos. 
2 Daqui decorre que o turismo internacional constitui um exemplo forte das dinâmicas
globalizadoras  que se  fazem sentir  no mundo moderno.  É,  simul taneamente,  causa e
consequência da globalização, acelerando as interacções produzidas pela circulação de
mercadorias, serviços e pessoas (Azarya, 2004: 949). Mais do que o tão referido McDonald’s,
Wood (in Azarya, 2004: 949) sugere que o turismo internacional é o melhor símbolo da
globalização devido aos ﬂuxos gigantescos de pessoas e às conexões económicas, políticas
e socio culturais  que implicam.  Assim,  os  lugares  turísticos  são contextos  sociais  mag 
níﬁcos para se compreender o modo como a globalização funciona e faz sentir os seus
efeitos, nomeadamente no que se relaciona com os processos de fabri cação da cultura,
entendida como processo e não como produto (Maria C. da Silva, 2004)2. 
3 O Brasil como destino turístico tem de ser analisado no quadro mais amplo da invenção de
novos  lugares  turísticos,  abordagem  esta  que  suscita  um  feixe  de  interpelações  que
entrelaçam  tópicos  como  turismo,  imagens  e  tecnolo gias.3 A  partir  das  reﬂexões  e
discussões despoletadas por uma investigação em curso sobre turismo e circulação de
pessoas  entre  a  Europa  e  o  Nordeste  brasileiro,4 procurar-se-á  responder  à  questão
suscitada pelo papel desempe nhado pelas tecnologias e pelas imagens na produção do
Brasil como destino turístico. Atendendo a que muitas destas imagens possuem espessura
histórica e aﬂoramentos literários que concorrem para a deﬁnição de olhares turísticos,
segundo  o  sentido  dado  por  Urry  (1991),  dar-se-á  especial  relevo  aos  discursos  e
representações que exaltam a dimensão erótica de um suposto tipo particu lar de mulher
brasileira. Ainda que os elementos etnográﬁcos utilizados sejam escassos – uma vez que
se  entendeu  não  serem  estes  necessários  considerando  os  objectivos  e  a  teia
argumentativa  que  estrutura  o  texto  –,  o  trabalho de  campo realizado ao  longo das
diversas estadias dos autores a partir de 2005 na cidade de Natal não deixou de inﬂuenciar
a  construção  do  texto  e  sancionar  alguns  dos  principais  argumentos  teóricos  aqui
explorados. 
 
1. Imagens, cultura e a invenção de lugares turísticos 
4 A produção de imagens é uma peça essencial na mercantilização da cul tura produzida
pela extensão dos processos de expansão do capitalismo a todos os campos da vida social
(Watson e Kopachevsky 1996: 283-286; Greenwood 1989). Importa acentuar que não tendo
sido produzida como mercadoria, a cultura nela se transforma por acção do mercado e
dos  interesses  mercantis  das  classes  burguesas.  Doravante,  a  cultura,  em  particular
naquilo  que  se  relaciona  com os  habitus,  passou  a  constituir  um factor  de  atracção
turística importante. Contudo, na economia do turismo, as mercadorias (commodities) não
possuem apenas valor de uso e de troca, mas também um valor-signo. Relacionados com a
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quantidade  e  a  qualidade  da  experiência  que  oferecem,  estes  valores-signo  podem
funcionar como um marcador identitário (Baudrillard 1991).  Deste ponto de vista,  os
produtos  turísticos  são  fortemente  determinados  pelas  imagens,  publi cidade  e
consumismo  que  caracterizam as  sociedades  modernas.  Como  o  con sumo  nesta  área
depende da reiﬁcação dos objectos e símbolos “turistiﬁ  cados”,  compete ao marketing 
desenvolver estratégias soﬁsticadas de exploração de novas necessidades nos potenciais
consumidores, incluindo a estimulação de desejos e fantasias dos mais diversos tipos. O
turismo é, assim, um espaço onde se faz sen tir, com particular intensidade, a fusão da
cultura com a economia. Com óbvias implicações políticas, esta fusão é garantida pelas
leis  de  ferro  produzidas  pelas  instituições  internacionais  que  regulam  o  capitalismo
globalizado  sobre,  entre  outras,  a  propriedade  intelectual  e  as  patentes.  Daí  que,
argumenta Jameson, “a cultura se torna decididamente económica, e esse tipo especial de
economia clara mente deﬁ  ne uma agenda política,  ditando formas de acção política”
(2001: 24), dando origem a novas conﬁ gurações de imperialismo, nomeadamente cultural
5. 
5 A forte presença da sexualidade nas imagens, discursos e práticas turísticas confronta-nos
com o papel do corpo e do sexo na estruturação do turismo glo bal. A praia é um dos seus
lugares  privilegiados.  Dominada  pela  nudez  ou  semi nudez,  nela  se  destaca  o  corpo
bronzeado, em especial o feminino, justamente considerado por Rojek e Urry (1997: 18),
como um ornamento da cultura de férias, funcionando para muitos homens como um
troféu a conquistar. Mais, como defendem os autores, numerosos resorts de praia e mar
desenvolveram na Europa uma intensa conotação sexual, em que homens e mulheres são
estimu lados a envolverem-se em interacções sexuais, normalmente associadas a con sumo
desmedido de álcool e outras substâncias alteradoras do comportamento (Rojek e Urry,
1997:18).  Não  sendo  estas  disposições  exclusivas  de  uma  deter minada  geograﬁ  a,  as
relações sociais que se produzem nos países periféricos no quadro do fenómeno turístico
não estão necessariamente fundadas em relações de poder marcadas pela exploração e
dominação sexuais exercidas pelos turis tas. Trata-se, antes, como veremos mais à frente,
de  relações  muito  complexas,  envolvendo  outras  dimensões  que  não  se  devem
escamotear. A cultura da via gem está sexualizada, mas não de modo restrito, podendo a
sexualidade ser vivida das mais diversas formas (Rojek e Urry 1997: 18). 
6 É com base na identiﬁcação e exaltação das diferenças que os actores, as organizações
relacionadas  com o  turismo  e  os  próprios  Estados  receptores  pro curam produzir  as
imagens que conﬁguram os destinos e os lugares turísticos já existentes ou a inventar.
Estes são escolhidos porque, argumenta Urry (1991: 25), há uma antecipação, através do
daydreaming, de prazeres intensos, envol vendo dimensões que raramente se encontram
na vida quotidiana. Esta antecipa ção é vivida através de uma grande variedade de práticas
não-turísticas – ﬁ lmes, programas de televisão, literatura, revistas, jornais e brochuras e
outros docu mentos produzidos pelas entidades estatais e para-estatais do turismo – que
conectam o turista com o lugar a visitar e o preparam para a mudança de vida, ainda que
transitória. Como nota Franklin, “viajar proporciona anonimato e evasão face ao controlo,
ao dever e à obrigação […] e também a liberdade para a fantasia, imaginação e aventura”
(2003: 255). É neste sentido que Graburn (2004) se refere ao turismo como experiência
liminóide e ritual de inversão. 
7 A  invenção  de  novos  lugares  turísticos  depende  também  da  mobilidade,  sendo  esta
impulsionada por aquilo que Appadurai designa por imaginação global: formas subjectivas
de imaginação do eu e do mundo, que extravasam a arte, o mito ou o ritual (enquanto
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domínios  de  indivíduos  carismáticos  e  de  especialistas)  e  se  tornam  práticas  que
informam a vida quotidiana das pessoas comuns (1996: 5). Tais práticas permitem a estas
pessoas, como refere Greene (1995: 16), construir novas imagens sobre a realidade e olhar
para as coisas como se elas pudessem ser aquilo que não são. Estas práticas de imaginação
global são  estimuladas  pelos  constantes  ﬂuxos  de  imagens,  modelos  e  narrações  que
conﬁguram as paisagens mediáticas globalizadas (mediascapes, segundo Appadurai 1990:
31-34). É a partir destas que os indivíduos constroem guiões de vidas imaginadas, para si
próprios e para outros vivendo em outros lugares. Constituem-se, assim, narrativas do
“outro”  e  proto-narrativas  de  vidas  possí veis  que  conﬁguram  uma  plataforma  de
subjectividade para o desejo de aqui sição e para o movimento. Desta mobilidade resulta o
que Appadurai (1990: 31-32) designa de ethnoscapes: ﬂuidez das formas culturais associada
aos movi mentos de pessoas à escala global, muito em particular os movimentos turís ticos
e migratórios. Longe de constituir um fenómeno especíﬁco do turismo, Appadurai (1990:
29-30, 2001: 8) defende que a imaginação está presente em todas as formas de agência,
sendo em si mesma um facto social e um elemento fundamental da actual organização
societal. Por outras palavras, as vidas indi viduais são hoje guiadas, em boa medida, pela
imaginação.  Seguindo  de  muito  perto  a  argumentação  de  Appadurai, M.  Mendes  de
Almeida sublinha o 
“papel crucial da mídia electrónica na condição de fornecedora dos meios para o
self-imagining como um projecto social quotidiano, em que a imaginação extrapola
os espaços expressivos da arte, do mito e do ritual. A imaginação, por tanto, passa a
não mais estar circunscrita a campos regionalizados de legitimação,  como os da
expressividade,  passando  a  fazer  parte  de  um  projecto  social  quoti diano,
incorporando-se ao exercício mental das pessoas comuns” (2006: 144). 
8 As imagens desempenham, pois, um papel central nas sociedades contem porâneas. A sua
importância  reforça-se  ainda  mais  se  considerarmos  que  o  para digma dominante  na
cultura  ocidental  moderna  é  o  visual,  estando  estreitamente  associado  à
espectacularização  da  sociedade  (Debord  1991;  Fortuna,  1999:  48ss).  Espectáculo  e
imagens são ingredientes básicos do consumo turístico.  Porém, não são exclusivos do
turismo,  estando  presentes  em  centros  comerciais,  em  feiras  e  em  exposições
internacionais, espaços soberbos para a produção de discursos e cenários estéticos (Urry,
1995: 147ss). Daí que alguns autores, como Ritzer e Liska (1997), entendem mesmo que os
centros comerciais se tornaram em lugares de consumo turístico, combinando de forma
intensa turismo, consu mismo e mercadorização( commodiﬁ cation)6. 
9 Marca intensa da globalização e de uma certa uniﬁcação do mundo a ela inerente,  a
circulação à escala planetária de imagens, assim como de capitais, bens e pessoas, tem
sido  facilitada  e  expandida  pelas  inovações  tecnológicas.  A  nível  turístico  elas  são
inseparáveis  da  procura  da  concretização  de  sonhos,  desejos  e  experiências  que  os
indivíduos entendem ser irrealizáveis nos seus lugares e espaços habituais de residência e
trabalho. Por outro lado,  a mudança tecnológica foi fundamental para a produção do
turismo global, ainda que devam ser considerados vários outros factores, nomeadamente
os  de  ordem  política  e  organizacional.  Opondo-se  às  abordagens  baseadas  no
determinismo  tecnológico,  muitas  vezes  aplicadas  de  forma  mecânica,  Urry  (1995:
142-143) argumenta que tão importante como as inovações tecnológicas são as inovações
organizacionais  que,  em  certos  casos,  asseguram  que  as  novas  tecnologias  sejam
economicamente bem sucedidas. Dois exemplos contrastantes: no século XIX, as redes
ferroviárias  na  Europa  só  viram  concretizado  o  seu  potencial  turístico  a  nível
internacional com a invenção do sistema de voucher por parte de Thomas Cook; o avião
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supersónico Concorde representou um avanço tecnológico fan tástico, mas não viu o seu
uso generalizar-se, pois faltaram as demais mudanças necessárias ao seu sucesso. 
10 Considerando que estamos em plena revolução informacional, Castells (1996) mostra-nos
o  modo  como  as  inovações  ocorridas  na  área  da  micro electrónica,  computadores  e
telecomunicações se combinaram entre si e foram exploradas pelas mais diversas áreas
industriais  e  empresariais  e,  não  menos  importante,  se  incorporaram na  vida  social
quotidiana. Em concreto, temos um feixe de inovações – semicondutor, microprocessador,
microcomputado res, internet – que foi rapidamente apropriado pela indústria turística e
sem o  qual  não  teria  sido  possível  a  expansão  dos  ﬂuxos  de  lazer  a  nível  global,  a
construção  de  novos  destinos  e  o  acesso  a  eles  por  parte  de  novas  camadas  de
consumidores.  Esta integração tecnológica,  realizada de forma acelerada e combinada
com alterações profundas a nível organizacional, foi a forma encon trada pela indústria
turística para obter ganhos signiﬁcativos de produtividade,  nomeadamente os  que se
prendem com os custos relacionados com o trabalho, oferecer novos produtos e captar
mais turistas. Beneﬁciando também destas inovações, o transporte aéreo assumiu, como
destaca Azarya (2004), um papel decisivo no crescimento dos ﬂuxos turísticos, primeiro
para as periferias da Europa (Portugal e Grécia), posteriormente para as do mundo (Brasil,
Caraíbas, Tailândia e outros países asiáticos, África). 
11 Estas inovações contribuíram também para mudar a forma como os turis tas procuram e
organizam a informação sobre os lugares e gentes a visitar. Se é certo que alguns não
deixam de referir que tal dá origem ao pós-turismo ou ao ﬁm do turismo (Urry 1995,
Ritzer  e  Liska  1997),  pois  as  novas  tecnolo gias  permitem aceder  a  experiências  que
anteriormente apenas se alcançavam através da deslocação turística, elas permitem novas
formas de comunicação e de socialização que os outsiders e insiders utilizam de forma cada
vez mais recorrente para o self-imagining, como foi já acima referido por M. Mendes de
Almeida (2004). Assim, a preparação da viagem é sempre antecedida de uma demorada
pesquisa na internet,  na consulta de sítios,  de fóruns de discussão e de blogs,  espaços
virtuais, simultaneamente, de divulgação e de construção dos signos que organizam o
olhar e acomodam com antecipação o turista ao lugar a visitar. Estas novas possibilidades
técnicas  permitem,  ainda,  que  o  regresso  a  casa  não  signiﬁque,  necessariamente,  a
ruptura com o lugar e as pessoas visita das, situação que é bastante visível no domínio do
chamado turismo sexual (v., entre outros, Ribeiro e Sacramento 2006). 
 
2. O Brasil como destino turístico 
12 A qualquer destino turístico está associado um conjunto de imagens do qual depende a de
ﬁnição de um olhar turístico. Urry (1991: 15-16) considera que este gaze é socialmente
organizado  e  sistematizado,  à  semelhança  de  outros  olhares,  como  o  do  médico  em
relação aos seus pacientes ou do etnógrafo em relação aos seus observados. Este olhar é
plural, variando com o espaço e o tempo, sendo construído em relação ao seu oposto, isto
é,  as formas não-turís ticas de consciência e de experiência,  nomeadamente as que se
relacionam com o  trabalho.  A  produção  de  imagens  é  inseparável,  como  vimos,  das
inovações tecnológicas e comunicacionais que facilitam a sua circulação e o acesso dos
indivíduos  a  novas  expectativas  e  fantasias,  nomeadamente  erótico-sexuais  e
sentimentais, e a práticas de consumo turístico. Parte integrante e nada des picienda da
cultura moderna, as expectativas e as fantasias circulam a nível global. Como escrevem
Rojek e Urry (1997: 11), as culturas estão on the road,  quer dizer, as culturas, como as
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pessoas,  viajam e,  neste movimento, estão envolvidos turistas e migrantes,  objectos e
signos.  Deve-se  realçar  que  este  pro cesso  se  desenrola  num  contexto  marcado  pela
“pornograﬁcação” da cultura, produzido no quadro do consumo de massas do capitalismo
tardio, e no qual a sexualidade se assume como mais liberal e mais aberta à aceitação de
rela cionamentos  passageiros,  de  curta  duração  (Brents  2007).  Trata-se  daquilo  que
Bauman (2004) designa de amor líquido, cuja expressão paradigmática serão as relações de
bolso. Consubstanciação da instantaneidade e da disponibilidade, estas são as relações que
a todo o instante o indivíduo pode recorrer para satis fazer necessidades sexuais e/ou
emocionais7. 
13 Em linha com o observado por autores como Bignami (2002), Piscitelli (2004, 2005), Silva e
Blanchette (2005), a produção de imagens sobre o Brasil como destino turístico parece ter
na sexualidade, no erotismo e num suposto tipo particular de mulher brasileira alguns
dos  seus  principais  recursos.  Considerando  o  que  é  dito  por  Santos  Filho  (2005),  a
Embratur  (principal  enti dade  responsável  pela  promoção  turística)  terá  tido,
nomeadamente entre as décadas de 1960 e 1980, uma considerável responsabilidade na
génese de uma “imagem de fetiche sobre o Brasil para os estrangeiros”, desenvolvendo
campa nhas publicitárias directamente alicerçadas na beleza e exotismo da mulher bra 
sileira.  Se  é  manifesto o  enraizamento histórico destas  imagens8,  é  na literatura que
encontramos  algumas  das  observações  mais  vibrantes  sobre  o  modo como se  vive  a
sexualidade no Brasil. Em concreto, trata-se da celebração da mulata, obra da mestiçagem
entre indígenas, europeus e africanos produzida pela colo nização portuguesa e ampliada
pela  imaginação  social  brasileira.  A  sua  imagem  tem sido  associada  a  determinados
cheiros, sabores e cores, que mais não fazem do que reforçar a dimensão sexual, sensual e
erótica. Num interessante exercí cio de identiﬁcação das metáforas em obras literárias que
organizam o olhar sobre a mulata, Corrêa escreve que ela é 
“Manjericão,  cravo  e  baunilha  nas  de  Aluísio  Azevedo  (O  cortiço,  1890);  cravo,
canela e alecrim nas de Jorge Amado (Gabriela, cravo e canela, 1958;9 Tenda dos
milagres, 1969); mandioca doce nas de João Felício dos Santos (João Abade, 1958). A
lista poderia continuar, mas podemos resumi-la no verso de Lamartine Babo (O teu
cabelo não nega, 1932): “tens um sabor/em do Brasil”. Além de cheirosa e gostosa a
mulata  é  muitas  outras  coisas  nesses  e  em  outros  textos:  é  bonita  e  graciosa,
dengosa e sensual, em suma, desejável” (1996: 39). 
14 A  dimensão  gostosa está  presente  nas  representações  dos  turistas  europeus  e  no
imaginário colectivo das sociedades capitalistas mais aﬂuentes sobre a mulher brasileira
em geral e sobre a mulata em particular (Vale de Almeida 2004), sur gindo ligada, entre
outras referências, ao quente (Ribeiro e Sacramento, 2006), não obstante as tentativas dos
governos federal  e  estaduais  brasileiros  na pro dução de imagens vinculadas a  outros
aspectos  da  cultura  e  da  sociabilidade.  O  relacionamento  dos  turistas  com a  mulher
brasileira é guiado, em regra, pelo princípio da ingestão alimentar (Parker 1991: 115-116),
da  comida  quente  e  gostosa,  quer  dizer,  do  comer ou  o  de  ser  comido,  como explica
DaMatta: 
“as  comidas  se  associam à  sexualidade,  de  tal  modo que  o  ato  sexual  pode  ser
traduzido como um ato de “comer”,  abarcar,  englobar,  ingerir  ou circuns crever
totalmente aquilo que é (ou foi) comido. A comida, como a mulher (ou o homem, em
certas situações), desaparece dentro do comedor – ou do comilão. Essa é a base da
metáfora para o sexo, indicando que o comido é totalmente abraçado pelo comedor.
[…] pode-se dizer que, nas suas relações com as virgens e esposas – ou mulheres que
assim se deﬁnem socialmente –, os homens é que são os comedores; mas nas suas
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relações com as mulheres do mundo e da vida – ou com aquelas que se deﬁnem
como independentes e individualizadamente – eles são os comidos” (1984: 60). 
15 Consideradas pelos turistas europeus como “mulheres sexualmente mais quentes e mais
afectuosas”  (Ribeiro  e  Sacramento  2006:  166),  estamos  diante  de  imagens  sobre  a
sexualidade vinculadas a uma 
“representação da mulher como “picante”, sedutora, mundana e aventu reira, enﬁm
como uma “Sexbombe”. Via de regra as mulheres brasileiras são estilizadas como
mulatas  ou  negras,  com  corpos  provocantes  e  dourados  pelo  sol,  imersas  em
permanente  transe  carnal,  imagens  que  são  extraídas  não  só  do  imaginário
carnavalístico  ao  qual  se  associa  o  Brasil,  mas  também  da  própria  história  do
colonialismo europeu”. (Bem 2003: 14-15). 
16 Este exotismo sexual não é para Bem (2003: 14) exclusivo da mulher brasi leira, antes é
componente  constituinte  das  imagens  produzidas  sobre  as  mulhe res  dos  países
periféricos, estando presente, por exemplo e ainda que de uma forma bem diferente, nas
representações  sobre  a  mulher  asiática,  continente  que  viu  muitos  dos  seus  lugares
transformarem-se em eros-center dos turistas euro peus 10. Porém, estas imagens não são
marcas  singulares  dos  países  periféricos  nem,  ao  contrário  do  que  considera  Bem,
assentam necessariamente em cons truções racistas e sexistas ligadas às desigualdades,
mormente económicas, que estruturam as relações entre o Norte e o Sul. Não ignorando
estas assimetrias de recursos e seus efeitos nas relações entre turistas e mulheres locais, é
necessário  considerar  que  elas  não  conduzem  sempre  a  formas  de  dominação  e
exploração. Como mostrámos, inclusive para outros contextos (v. Ribeiro e Sacramento
2006, Ribeiro et al. 2007), as relações sociais entre turistas e mulheres locais, incluindo as
garotas de programa11, tal como acontece em outros campos do sexo mercantil, são muito
complexas, envolvendo formas variáveis e inversas de domi nação. Por outro lado, não
estamos perante apenas um fenómeno que remete para uma procura de mulheres locais
para ﬁ ns sexuais por parte de turistas mas culinos. De facto, o inverso é cada vez mais
frequente, isto é, mulheres ocidentais que procuram homens para ﬁns de relacionamento
sexual (Belliveau 2006). No Nordeste brasileiro, a praia de Pipa, localizada no litoral sul do
Estado do Rio Grande do Norte, é um exemplo relevante (Trindade 2007 e 2008)12. 
17 Para a presente discussão sobre a construção do Brasil como destino turís tico, importa
reter e sublinhar o papel desempenhado pelo carácter híbrido da mulata, aliás presente
na própria cultura e sociedade brasileiras. Terreno de dis cussões intensas e polémicas
sem ﬁm nas ciências sociais e na política, o hibri dismo do Brasil parece ser uma realidade
incontornável,  reconhecida mesmo pelas elites que o vêem com evidente desconforto.
Fundado  num  ponto  de  vista  claramente  freyriano  (v.  Freyre  1990),  Souza  Filho
argumenta que: 
“somos uma sociedade nascida dos feitos da era colonial […] e nos consti tuímos, em
primeiro lugar, como uma população inteiramente mestiça no plano biológico. Mas
–  e,  sem dúvida,  em virtude  desse  elemento  histórico  de  nossa  fun dação  como
sociedade – construímo-nos também e principalmente numa cultura de mestiçagens”
(2001: 42). 
18 Se uns tendem a imaginar um Brasil como um país sem racismo, como alerta Gilroy (2001:
9), outros procuram mostrar que a miscigenação – que tem na personagem literária de
Gabriela um dos seus grandes ícones – é, fun damentalmente, uma construção política que
procura  ocultar  as  opressões  seculares  baseadas  na  raça  colocadas  em prática  pelas
classes sociais brancas dominantes (Vale de Almeida 2004)13. Ora, como aﬁrma DaMatta,
“no Brasil, ao contrário do que acontece em outros países – e eu penso aqui, sobretudo,
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nos Estados Unidos – não ﬁcamos com uma classiﬁcação racial formalizada em preto e
branco (ou talvez, mais precisamente, em preto ou branco)” (1984: 42). Por seu lado, Souza
Filho  (2001)  opõe-se  à  visão  pessimista  das  consequên cias  das  mestiçagens  para  a
constituição da sociedade brasileira, tão presente em autores como Holanda (1990), Abreu
(1999), Prado (1928) e Prado Júnior (1981). Mostrando que estas leituras estão demasiados
marcadas pelos olhares censórios e depreciativos dos primeiros relatos produzidos pelos
colonizado res, Souza Filho assume uma defesa vigorosa das mestiçagens, em linha com as
teses de Bomﬁm (1993), Freyre (1990), D. Ribeiro (1995) e, mais recentemente, DaMatta
(1984),  “enquanto  forma  da  circulação  no  corpo  social  brasileiro  da  diversidade,  do
heterogéneo, da ambiguidade e da mobilidade” (2001: 29)14. 
19 Aqui chegados, em nosso entender a viagem de muitos dos turistas euro peus até ao Brasil,
em especial para as cidades, praias e outros lugares da região Nordeste, é inseparável de
uma determinada concepção de mulher em torno da qual organizam o olhar e as suas
práticas. Trata-se de uma ideia que resulta da incorporação de referências e de recursos
dos  ﬂuxos  mediáticos  globais,  pro duzidos  sobretudo  pela  televisão  e  pelo  ciberespaço
(Piscitelli  2005),  a partir da qual se processa a construção de topologias ou mapas de
erotismo à escala mundial e de imagens enraizadas sobre a mulher brasileira. A partir da
incorpo ração difusa de fragmentos dos ﬂ uxos mediáticos globais, o Brasil é subjectiva 
mente imaginado como um locus erótico e a mulher brasileira imaginada como possuidora
de atributos físicos incomparáveis, exóticos mesmo, uma sensuali dade irresistível e uma
grande disponibilidade para as práticas sexuais (Piscitelli 2004, 2005). 
 
3. Conclusão 
20 O turismo é um fenómeno social  com uma relevância extraordinária.  Basta,  para tal,
considerarmos  o  imenso  ﬂuxo  de  pessoas,  signos,  bens,  tecnologias  e  capitais  a  ele
associado. As últimas décadas estão marcadas pelo seu papel cada vez mais central ao
nível  das  dinâmicas  económicas  nacionais  e  internacionais,  consequência  da  sua
acelerada expansão geográﬁca, na qual a invenção suces siva de novos lugares turísticos
desempenha um papel crucial. Por tudo isto, é uma expressão paradigmática do modo de
funcionamento  do  capitalismo,  muito  em  especial  da  tendência,  aparentemente
inesgotável,  da  mercantilização da  natureza  e  da  cultura,  promovendo-as  por  via  da
tecnologia e da imagem a objectos com valor de uso e signo e, desse modo, suscitando nas
pessoas a disponibilidade e a motivação para o respectivo consumo. É à luz destas dinâ 
micas de ampliação do que pode ser consumido segundo as regras mercantis que devemos
compreender  a  produção  do  Brasil  como  destino  turístico,  bem  como  as  formas  de
turistiﬁcação  que  tal  implica.  Aqui  destaca-se  o  consumo do  corpo e  da  sexualidade
feminina,  guiado  por  uma  imaginação  globalizada  de  um presumido  tipo  de  mulher
brasileira que tem na mulata a sua melhor expres são física e erótica. Por sua vez, esta
imaginação é alimentada pelas experiências individuais e pelos discursos que circulam
pelas redes globais de comunicação, como as que têm a internet como suporte técnico. 
21 Este processo de incorporação do Brasil nas novas geograﬁas do turismo global é, como o
texto  tentou  evidenciar,  largamente  proporcionado  pelas  múl tiplas  inovações
tecnológicas das últimas décadas, muito em particular o desen volvimento dos transportes
e das tecnologias de informação e comunicação, e a sua consequente massiﬁcação. É por
via de estruturas tecnológicas como a televisão e a internet que se difundem globalmente
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imagens e mensagens sobre os lugares,  as pessoas e as coisas,  suscitando-se,  assim, a
formação de desejos de consumo e interesses turísticos. 
22 Para  uma  boa  parte  dos  indivíduos  dos  países  capitalistas  do  Norte,  os  desejos  de
mobilidade turística  facilmente  se  concretizam por  obra  da  redu ção signiﬁcativa  dos
custos das viagens permitida pelas inovações tecnológicas nos transportes, em especial
aéreos,  e  pela  gestão  organizacional  dos  diver sos  intervenientes  empresariais  deste
campo socioeconómico. Enﬁm, o Brasil enquanto destino turístico em expansão só pode
ser  compreendido  no  quadro  das  dinâmicas  profundas  do  capitalismo  e  de  uma
conﬁguração societal assente na democratização, ainda que relativa e parcial, da viagem
enquanto elemento fundamental  do consumo (e  até  mesmo da cidadania)  nos  países
capitalistas mais aﬂuentes. 
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NOTES
1. 1  A democratização das viagens fez-se pelo comboio, na transição do século XIX para o XX,
passou pelo  automóvel  e  realiza-se  hoje  sobretudo através  do avião.  Tendo permitido,  numa
primeira fase, tornar as periferias europeias acessíveis aos turistas dos países mais desenvolvidos
do norte da Europa, actualmente 
o avião permite a “descoberta” de novos destinos turísticos, localizados na América Latina, em
África, na Ásia e na Oceânia e, consequentemente, a ampliação daquilo que Turner e Ash (1991)
designam de periferia do prazer. 
2. 2  Trata-se de conceber a cultura como resultado de processos de construção histórica, logo
sujeita  às  mudanças,  incluindo  as  que  estão  relacionadas  com  as  interacções  entre  locais  e
turistas, em oposição a uma visão essencialista e estática. 
3. 3  Em termos teóricos, Harvey (1999: 100) mostra-nos que as técnicas e as tecnologias são a
forma mate-rial do processo de trabalho através da qual as forças produtivas e as relações de
produção se expri mem. Longe de serem socialmente neutras, sublinha Martinelli (1987: 321-322),
ambas têm um enorme impacto na organização do trabalho e estão indissoluvelmente ligadas às
lutas sociais e às relações de força que opõem os trabalhadores ao capital (Burawoy 1979: 47).
Perspectiva-se assim que a escolha técnica tem uma dimensão social à qual não pode escapar e
que  importa  examinar  para  melhor  a  compreender.  Apoiando-se  nos  contributos  decisivos
produzidos pelos teóricos da Escola de Frankfurt (v., entre outros, Habermas 1994), Leite (2005:
46) salienta precisamente que os interesses e os objectivos sociais,  em espe cial os dos grupos
dominantes,  estão  já  inseridos  no  próprio  desenho  dos  sistemas  técnicos,  pelo  que  neles  se
projectam o que uma dada sociedade num contexto histórico concreto pretende fazer com os
indivíduos e os objectos materiais. Quer dizer, as escolhas técnicas não podem ser desconectadas
das mudanças sociais e das estruturas no interior das quais elas fazem sentir os seus efeitos nem,
tão pouco,  a  sua crítica pode ser separada da crítica das formas organizacionais  metidas em
prática. 
4. 4  Esta  investigação  foi  iniciada  em  2005,  beneﬁciando  do  apoio  ﬁnanceiro  de  diversas
instituições,  como  o Centro  de  Estudos  Transdisciplinares  para  o  Desenvolvimento  da
Universidade de Trás-os-Montes  e  Alto Douro,  a  Fundação para a  Ciência e  a  Tecnologia e  o
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíﬁ co e Tecnológico do governo federal brasileiro.
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Entre outros objectivos, pretende-se que a investigação possa contribuir para a realização de uma
tese de doutoramento da responsabilidade do segundo autor do pre sente artigo,  para a  qual
conta com uma bolsa da FCT (SFRH/BD/60862/2009). 
5. 5  Procurando responder aos que descrêem da fusão do cultural com o económico, Jameson
lembra-nos que “os ﬁlmes e a televisão americanos são tanto base como superestrutura, são tanto
economia quanto cultura e, juntamente com o agronegócio e os armamentos, são os principais
produtos de exportação dos Estados Unidos” (2001: 50). 
6. 6 Se os shoppings se transformaram em espaços de lazer e diversão, os turistas cada vez mais
colocam as compras na lista das suas motivações turísticas. Os exemplos são convincentes: nos
Estados  Unidos  temos  os  programas  de  viagem  para  centros  comerciais,  na  Europa  é  bem
conhecido  o  caso  de  Andorra,  pequeno  principado  encravado  entre  Espanha  e  França,  com
impostos sobre o consumo muito reduzidos, ao qual aﬂ uem todos os anos centenas de milhares
de turistas, cuja principal e, não rara, única motivação, parece ser as compras. Isto é, uma parte
signiﬁcativa do tempo turístico e do dinheiro é consumida em compras e, em muitos casos, como
argumentam Ritzer e Liska (1997: 103-104), as compras são as férias. 
7. 7 No Brasil, os relacionamentos sexuais assumem formas particulares que se exprimem através
de práticas como o “ﬁcar” e o “ﬁcando”. Enquanto o ﬁ  car caracteriza encontros apressados e
efémeros entre indivíduos, sobretudo jovens, que têm no beijo o elemento principal de troca, já o
ﬁ cando, variante do ﬁ car, nos remete para um relacionamento mais prolongado, ainda que sem
qualquer tipo de compromisso ou de exclusi vidade. Por outras palavras, “na absoluta frouxidão
do compromisso e do desengajamento, a prática do ﬁ car funda a sua marca episódica naquilo que
é essencialmente situacional” (M. Mendes de Almeida 2006: 150-154). Tão distantes da ideia do
amor romântico “para sempre”, estas formas de relacionamento podem constituir expressões
concretas, na nossa sociedade de “separação e divórcio”, do amor conﬂuente, isto é, do amor
contingente, estranho à ideia do “único e exclusivo” (v. Giddens, 1995: 41-42). 
8. 8  No  século  XVI,  nos  alvores  da  colonização  portuguesa,  os  jesuítas  escreveram  linhas
impressivas sobre as práticas sexuais, denunciando o que consideravam como “corrupção dos
costumes”.  Manuel  da  Nóbrega  foi  um dos  que  mais  se  afadigou  na  condenação  do  “grande
pecado” do Brasil. Numa carta enviada ao rei D. João III, em 1551, Nóbrega insurge-se contra a
imoralidade generalizada que, no seu entender, grassava pelas terras sul-americanas sob domínio
português: “nesta capitania [Pernambuco] se vivia muito seguramente nos peccados de todo o
género, e tinham o peccar por lei e costume; os mais ou quasi todos não commungavam nunca e a
absolvição sacramental a recebiam perseverando em seus peccados. Os ecclesiasticos que achei,
que são cinco ou seis, viviam a mesma vida e com mais escândalo que alguns apos tatas, e por
todos assim viverem não se estranha peccar. O sertão está cheio de ﬁlhos de Christãos, grandes e
pequenos machos e fêmeas com viverem e se crearem nos costumes do Gentio. […] Assim está
agora a nossa terra nestes termos que, se contarem todas as casas d’esta terra, todas acharão de
peccados mortaes, cheias de adultérios, fornicações, incestos e abominações” (in Anchieta 1886:
89 e 171). 
9. 9  O romance Gabriela, cravo e canela foi adaptado para a telenovela, tendo sido emitida duas
vezes em Portugal (a segunda vez em 1997), tendo o principal papel sido desempenhado pela
mestiça e sensual Sónia Braga, contribuindo signiﬁcativamente para o processo de enraizamento
da  imagem  da  mulata  deliciosa  e sexualmente  disponível  no  imaginário  português
contemporâneo (Pontes 2004). 
10. 10 Facto que concorre para questionar o carácter marginal ou exterior da indústria do sexo
relativamente 
à economia capitalista. 11  A designação garotas de programa é usada nos discursos sociais locais
para  fazer  referência  a  mulheres  que  se  prostituem  ou  que  são  tidas  como  sexualmente
promíscuas (Gaspar 1985). 
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11. 12 Ao colocar em causa a tese vulgar do turismo sexual como forma extrema de dominação e
reminiscência da era colonial (Truong 1990, Turner e Ash 1991, Ouriques 2005), simultaneamente
masculina  e  econó mica,  exercida  pelo  Norte  em  relação  ao Sul,  esta  outra  forma  de
relacionamento  entre  o  outsider  e  o  insi der alarga  a  brecha  para  a  produção  de  olhares
alternativos sobre o fenómeno. Considerando a natureza ambígua e difusa do fenómeno, logo não
propondo uma deﬁnição fechada e acabada, o turismo sexual caracteriza a circulação de pessoas
em tempo de lazer que tem por base, ainda que não exclusivamente, motivações que se prendem
com a expectativa de concretizar relacionamentos amorosos e/ou sexuais, de natureza comercial
ou não, com outras pessoas que se encontram nos destinos turísticos. É de relevar que, como
adverte Oppermann (1999), no âmbito do turismo sexual, a prostituição representa apenas uma
pequena fatia.  Para  uma maior  clariﬁcação do conceito  de  turismo sexual  ver,  entre  outros,
Truong  (1990),  Oppermann  (1998,  1999),  Kempadoo  (1999),  Clift  e  Carter  (2000),  Bauer  e
McKercher (2003). Reﬁ ra-se ainda que países não periféricos, como a Holanda ou a Grécia, são
destinos turísticos onde a promessa de prazer sexual está presente de modo explícito, motivando
a  viagem  de  muitos,  incluindo  a  de  indivíduos  com  orientação  homossexual  (v.
www.windmillstravel.com/greece-gay-travel.php). 
12. 13 As mestiçagens e, sobretudo, as suas consequências para o Brasil têm sido um tema central
neste país latino-americano, dele se ocupando ﬁguras maiores da intelectualidade brasileira. É
uma  discussão  que  tem  oscilado  entre  um  pólo  negativo  –  a  miscigenação  como  o  defeito
fundador do Brasil – e o pólo positivo – o elogio das virtualidades da sociedade mestiça enquanto
referência fundamental de tolerância racial e projecto de futuro. 
13. 14 Longe de ser exclusivo a este país, ainda que nele possa ser mais manifesto, as sociedades
pós-coloniais  são,  como argumentam Rojek e Urry (1997:  11),  em linha com o defendido por
Gilroy  (2001),  entre  mui tos  outros,  sociedades  híbridas  que  se  alimentam  das  mais  diversas
formas de circulação, incluindo aquelas que estão relacionadas com o turismo. 
ABSTRACTS
O  turismo  é  uma  expressão  paradigmática  da  tendência,  aparentemente  inesgotável,  de
mercantilização da natureza, da cultura e até mesmo da sexu alidade, promovendo-as por via das
tecnologias  e  das  imagens  a  objectos  com  valor  de  uso  e  suscitando,  desse  modo,  a
disponibilidade para o respectivo con sumo. Tal  traduz-se na ampliação daquilo que pode ser
consumido, como tam bém na invenção de novos lugares turísticos. É considerando estes aspectos
que o texto procura discutir o Brasil como destino turístico, convocando para isso alguns tópicos
como  hibridismo  e  sexualidade,  dada  a  sua  relevância  no  caso  em  análise.  Trata-se  de  uma
reﬂexão teórica despertada pelos diversos períodos de trabalho de campo realizado pelos autores
a partir de 2005 na cidade de Natal, capital do Estado nordestino do Rio Grande do Norte. 
Tourism  is  a  paradigmatic  expression  of  the  tendency,  seemingly  inexhaustible,  for  the
commoditization of nature, culture and even sexuality. This produces the enlargement of what
can be consumed as well as the creation of new tourist places. Considering these aspects, the text
tries to discuss Brazil as tourist destiny, taken as relevant analysis some topics such as hybridism
and  sexuality.  This  theoretical  reflection  was  wakened  up  by  several  periods  of  fi  eldwork
accomplished by the authors since 2005 in Natal, capital of Rio Grande do Norte, a northeast
Brazilian state.
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Le tourisme est une expression paradigmatique de la tendance, apparemment inépuisable,  de
marchandisation  de  la  nature,  de  la  culture  et  même  de  la  sexualité.  Cela  se  traduit  par
l’élargissement de ce qui peut être consommé et par l’invention de nouveaux lieux de tourisme.
C’est  en  considérant  ces  aspects  que  le  texte  fait  la  discussion  du  Brésil comme destination
touristique, invoquant pour cela certaines idées comme l’hybridité et la sexualité, étant donné
son importance  dans  le  cas  de  l’analyse.  Cette  réflexion  théorique  a  surgi  durant  les  divers
périodes de travail de terrain accompli par les auteurs depuis 2005 à Natal, la capitale du Rio
Grande do Norte, un État du nord-est brésilien.
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